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� *: A orchestra do Tiro, com a renun-

n
.

pOS I" tl-VO
.' '. .

11 tia do Sr. Major ferreira, do cargo deOver o Asenhora Maria Lacer.da Moura está .occupada pre'iid.ellte, nã� poude so�reviver.
-

-

, .' agora em dar .impressões suas sobre o momen· Era v., conjuncto que já a�radava.,
.

I
,.

.

I di
.

Nã be se a iII sO. maestro Feltppe Rosa, em pouco
C mo vae o Governo do toso caso (O IVO:ClO. o sa mos �

-

tempo, fizera um trabalho louvavel.O
.,. I tre senhora .é casada UlJ se pe�tence ao quadro das

. Estava-nos com um conjuncto queEstado cumprindo os se.. feministas que pês�aram, do,� trinta. .' ,dispens.ava bem a vinda 'por preços
" us compromis$os _ ü que' nós espantá 'são as "impressões" da tii- lex:;or.�ltante,s, de outras orchestras 'd.�.1·

. .

d "'J I"- ..1 arnór po da bellesa occastao, ate mesmo de Iöra do .munt.

iciosa aut�ra a rce tgrao no ....

.... [eipío. .

O Sr. 'Presidente Konder acaba de Ora vejam, só como se expressa ella a respei- I Mls tudo em Jaraguá não dura,sutorisar o Thesauri) a depositar. no to do casamento - victoria da regilião, base mo- E' apenas o que se chama cfogo deBanco Nacional do r::(�m:nercio a Im
I ral da Sociedade. palha», no c('�eço.

_Yportancia de 1308:015.$510, para o re� I .

1
. .: t Mulla enthusiasrno .•. que nao dura.gate do couoon do �mpre:;tlmo al1�ert I - As leis dos hcrnens, ou as «teis escrip as», Urr: enthusiasrm que não tem a base

cano, vencivei ainda em

agostoproxlmo'l segundo a expressão socrática, so mereceI'? a nos-
• firme da vontade.Excede-se sempre o. Governo, neste

sa attenção quando se appro�. Imc;H� das leis da .

na- E acaba tudo, um :bello dia, _ ásparticular, frisando a �u� cond�cta de
1

.

t P dbem cumprir os orincipíos básicos doI turesa, isto é, das «eIS não escnp as.» or ISSO Ivezes quan o menos se espera, co.mo
.

e o co sidero o casamento um mal social vis. acont�c� com a orchestra do TI!'O,seu programm�..
. . '. m sm , - n . A' Ilfrem diavelmente ..r' um governo que positrva :1eCe,SI to como 90 vezes sobre 100 elle faz do arnor de P'1UC'1 sorte ou pouca vontade?dades e obrigações" realizando as nu dois seres,"que é sublime, um act(). degradante. ! Uma das duas hypotheoses, ,não hama sequencia louvavel, dentro das po .H: é assim que, a favor do divorcio, fala so- duvida..síbiltdaöes financeiras do Estado norteá

bre O casamento a deliciosa autora da «I:{eligião do _ _. __ �
..do, ji agora, para horisonces mais am

EpIos. arnor � da bellesa».-'

JJj' (O.riosa
•

SfafiS,fic.� "

�ömm�rcf� d� Mad�ira�!!L_- _
.

- -_
::f5 �ãg�r;;:�/�;;,�::::;/�t�Z�"a

"1(IIUIlIl�lItltllIlIlIllInlllllll"IIUllllJlllllnlUnll"lIInllnnl�nnlltllllln
..

ullmIllIlIlIUl:?�:�lIIl1l11l1ll11l1l11l1l11lulullnnnlillu. de 8 frascos por. me�ros�· cubico .e de O orri.h lel!l .... d!l. 'ncc'eSSig ,
. .

..

P � 'b'I'J d
.

ssas uma taxt de l transmissao de 2 cor UD U U U U I Segundo estatisticas recente�, hll noO�Sl 11 a. es para as. no �

,. f' ,.'
.

".,

I
'

-

[mundo 418 carros para· cada 1:,600madeiras n.a B�!glca _e�o�ag-amehto de. taes Impostos ih--'Minas a"ooia, á o snr. tin,tonio ,metros -de estrada, oumilha �ngr�s a.
.

'., . curnbe ao cr1morador ' Carlos. Rio a-ande ester
â

com Nos Estados Unidos tia sete vehiculos
Segun�() iníoi ma .o nosso, add,dOI As off,.rta� devp,Pã()�' pois comno-tar] O stu, Julio Prestes. para cada 1,600 metros. Na Europa ocommercial em. Bru�ellas, os nossos ex·. ecos CIF' Äntuprpia, estabelecidos de '. numero de carros parece maior: 20

p'1rtadores de mà��'ltaS,' te,rão um ex lore1erencià' �i:n libras 'e'Sterlinas "

Em Mi,,�,s v�p g'fande orppaC!'3nda vehiculos pa�a cada 1 too m�t�os. Es-
cellente mercad!) SI qÚlze'tem cumpnr!prOs princip4ps imDf)rtadore� de 'ma- a hV'1r dai clnditatura Antonin Carlos. se facto expllcel.se facilment� pela' simos desej!)s dns' Impor-tadorets 'befgas.. Ideiras Af'c;te paie; s�o os seQ'ui flteS:

.

F� I� <;1> e'm um certo documt'ntn de pIes observacão d� que as estradas eu-As m�ddras para obter lIc:::eJt::ç'l°1 A d� bni: &.' Z'1nen,' .43-: Kve'nue crimnromissn entre os principaes chefes f'opéas s�o em muit.o menor numero,
nl' Belglcêl; devem ser .e�,. toro: sem

Jean Vold�rs, Brux .. lIas.
.

politicas.
, q,ue tiOS Estados Unldös. E a prova es.

fer das, sem resina, sem r o, I! ,!.as, ! J Braz de Sá 132 Lonieu Rue Neu Até () Snr. Arthur B �rnardes esta de

I
'ta em qUt>, UCl3 paloles. onde hn. nume...Para o ca�o do cedro. que e e�pre 'ueo,' Antueerpia

'

ol,:nn accllrdo, com o ponto de vista elE' ro maior de c Irr?S, a propoç!io destes'
ga.do especialmente na. Industria de" Henri Ma er, 115 Avenu� de Frnce, Mil:las! .

. .,' para as estradas e menor. Na franç�,caIxas pua char.utos, eXIge":J os Impor I Antuerpia
y

.

,

.

.
O sr, Borges de :Medelros decI�I,u-seI2,5 para 1.600 metro�.' Na Allemanh::l,tadores belgas, que a madelr_a guardei CompaQ'nie OénMale des Bois, 68,,:1 IIQC'iar. (I sr

..
1ulto Pr�ste�. AII�s O 16,8. Na Inghterra, 10,4.

,o seu perf!lme.
'" rue du Lombard, BruxeIJ;ts

.

ge.Jo do sr. Borgee ... esta de �co �o Cl total de. estradas oa mundo e de:Afguns Im?ortadorec; .recomm.nda":l'1 Smille de Brouckére 6 Avenue delcn.m..
o l1ensamerUo d(? snr Oetulrn 110 ::>31200 kibmetros, da, quaes quas.•p�ra as segulrJtes madeirlS, as condI·

franca Al1tueorpia. '

' ,

. Vargas a despeito do qU,e. se possa es· a metade nes E .. tados Uddos. Dos
ções abaixo: .J' I A Vprmeulen 29' rue Van 'Weson ... perllr do leader Joãn Neve�. 131.OO() 000 'de carros· que enchem:es'sas
.. Cedros:. e� tMos bet:!l g_ros.sos,. p.er"',bek; Antuerpi� I :Está 'mim, por' ora; O problem a do e�t�adas, 23.000000 estão nos EstadJs'tel tos e dIreItos, nas maIOres dlmensoes'l A Cobbaert 1 rue VaR Sti'aeleh, sUj:cessâ0.

.

, . IUl1I.dos.�nSSI'\J'Pis Dor exemplo: 415 metros Xi A' t' .. ', '.
,

.

fJ' ....,..,. n uerpl::l. .
.0,40 x 0,40 '

d' r.o-�s A"igii John Petters, 41 Avenue de France,i Uma tfa"e�l·a �m' 'a�dOl'la'AIg-umas vezes as Imen, -

.

... I Antuerpia I' : _._ , J I , ��das V:lO á 12 metros' de como.r\rhento� De Be�ltelaueor et De Jonge 43 =.�==�===�===�===';""'''''==''''''''''===�===�
quando s: trata de cedro de,stlna�o aLongue Rue 'des Aulles, Antuer�ia.

'

UmcOl1strucçao de �arcos, .

� I L. Van CopenalIe, 213 Quai desPerobas' em toros esquadrlados (o ai P hA A' t I'a I.

.

, f ec ers, n uero .

â machado, ora fi serra, con orJ?e OI S. A. «Le Bois» 13 15 Rue desl'
,. , .

.importader), de 50 cm. ou maiS de
Usinet. Vilvorde.

I I Deu·se ,h.ontem a nolle neste dlstrJcto A uma hora da �adruga.:la, LUIZdiametro. . I P SI-osterma-ns .?6 Rue des filies um desses dramas de que constante .. voltou, quebrou uma janella e entrou.
Jacarandá: alc�nça ta�to melhor pr�çQfDíei; b�nd. ' �

mente 05 jnrnaes das gr:1ndes cidades Ten,do precintido. que alguem entra.
quanto maior for o dIametro do toro'

(Da cRepubliclI:t) traspm relatos.· . va na sala, Pasquallnl I)egou de uma
sem coraçà(l e deterioraçã0 qualquer. Ha semanàs transferiu sua residencia espi'lgard� e qtlando o vulto procurouOles vel melhn: pm tóros nã� esqua ; : para Jaraguá,' em companhia de sua i �ntrar no quarto, deu aI) gatilho. .

dritados' e mei.as-Iuas de 60 cm. àe dia
, 'Fa Iha R ca-,Jem 1°ca'

, sei'ndhorad· ·'SO. Spr. 'IBlPtista f �asq�da�ini, i Luiz ctahiut � Passaquaalilli trsa·adhaiUquPaOnrme ro, ou maIs.
. U v n Q e. ao au o, que OI resl Ir a uma por a; a I aves va

.

es _

Gonçalo Alves: cC'mo out�as madf'1
. ,

rua Presid�nte EpitachJ.
.

do se viu persequido por Luiz, O tiro
ras, de' preferencia as maIs molles R�cebf'mos a vlsr!a ,esta semana da ;:,n comoanhia do casal veio tam- não accertara bem.
en:ontra aqui' mercado ahundan te. "Folha Academica" orgão 10 Centro Ibem uma filha de nome Luiza, cimda, O p�rseguido procurou �nlãn saltar

As vendas das. madeiras procedentes Acadêmico "Dr. José ;Soiteux" de flo"�1(') que consta, comlLuiz:Pa.pp, do qual um c�rcado e C]J;!ando viu Luiz bem� do Brasil são a maior causa de recla rianopolis.. onrêm. desd<! muito tempo, vive em proximn; vibrou.lhe uma cacetada..

mação por parte dos importadores., O brilhante colega está sob a direc diverger.Jcia e' a'fastada. • Vendo Luiz pllr terra, pela segundaAconselham, para nbviar 'este incon ção do sr. Ney Luz e tem como re= Hontem, inesperadamente appareceu vez. Pa5qualini recolheu fe a sua casa.
veniente, que as extremid�des dos tó- ,latnres orincipaes os Srs. W�ldy!' Gri· e'11 Jllraguá o sr. Luiz Papp: que pro. Luiz Papp foi soccotriJo aga sendo
ras sejam arqueadiis de faro. fand e Carlos Büchele JUl'lior, curo', faflar, á noite, ao. pae de �U!l removidö,· mais hrd,e, para o HospitalAs exigenci�s fiscaes para a jm�or'l Tra!- uma collaboração bem cuidada. esposa, s�tJjo pGr :ste repelli�o. de }oi.riville. : ..

A policia abriu o neces
tação de madt>lras em troncos e toros MUlto agradecemos a lemdrança da Que vles:;e de dIa, _ se qUlzesEe --:. sarro lnquerlto.
constam dt um imposto alfandegario vic;jta. faRar c m sUel·filha. j _'.

.

.

tiro alta nUIte.. Moradores dét Rua Pre$identé: Epitacio
. acordados em· sobr�Sú[to.

..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



, I

ftorficoIal HOTEL BRASIL p� .I. DE' JOINVILLE

o snr, AugU310 Bülgt'n, Presidente)
da Sociedade de Agrfcultura e Indus
tria de Jaraguá,· recebeu dr) snr. Ins­
l)'eclor Ag rlcola, . Ar iosto Peixoto, b

seguinte oíncio :

.

«Dada a vossa actividade e reconhe

_1- I
Art. 204.-E' prolribido 7pndpr carnes

cido esforço em erol do progr essr] , [depols de expostas até ás 11 horas do dia.
agrícola entre nós, lembrei de apre' Tendo adquirido o HOTEl" BRASIL, levo ao co- IStlguiute, salvo carnes frigorificadas.
sentar o vosso nome para fazer part- nhecimento dos snrs. viajantes e publico em geral.que ,Art. 205.- QuaiquIll' "carne deteriorado
d� Commissão de Propaganda da Ex d d d

será iaeontinente inutllazada para o consu-fiz no mesmo urna total reforuia, ten o a opta o to-
posição' '1orUcola a realisar-se no RI'

das as medidas de hygiene e garantindo um trata- IDC'Äi't, 206, - A fiscaliz,ação� sa e;x:tende'de Janeiro, nos dias 27 de setembro
às fabric_,:!s de linguiç I,' salsicharia, carnesate' 15 de outubr próximos ' tarnento todo especial.

I
' U ,

conservadas, etc, nas quaes se exige a maí-As' fruetas seccas nacionaes e exoti- OI' limpeza nos utenailios
'

e na maniplJiação.cas, passas nacionaes, bananas passas f

C" h d . ·

O t
. d nehl'd�s fl'ß�s I

Art. 207.-Não podem trabalhar nos<
passas de pecego, doces, geféas, fi llC= 081011'0 uH orlmUlrH, uor OS eSOHCOS03 e oreJoJJos, LI U Uu ' U' açougues e indus��ias anne;àS. pessoas que
tas em calda, íructas er ystallrsadas, sofram de molestlas transmlssweloll repu<>'-
conservas de legumes, bebidas não ter P 1< oE ç O S H. A Z O A V E .I S _ Illnan'te,

"

mentadas. licores, vinho de uva e de ,:
,

r Art. 20p.- E, prohibida a venda de fruc-
outras fructas, .vinagres de fructas I "

I
' tas verdes ou deterioradas.

f
.

I
-

h JRRflGUR DO SUL Sf C f·h· Art. 227,-Os hoteis e pensões serão pe-p�r, urne essencras e roçoes, ervas mel

L
' ,.- == a. 'a arma

I
riodicamente visitados pela autoridade sani-dicinaes, preparados pharmaceullco3,i

.
' '.

tarias que fiscalisará as. condições gera1lsfr uctas frescas e her talíças, etc., pode o:' :de hygiene domiciliar.a qualidade e o preparorão figurar ,no citado' certame. t ,idos alimentos e' a saude do pessoal' empre-

aU;iw�r�uefi��:et�Ose;\1��:�i�C�i�:����:C ·H R O N I C AI1SOClfOHDf SPORJlUß "]HRHfiUß'" :g���t. 23�
..

- À autoridade �anitaria tem
do a atteuçã« de todos quantos podeJ" . I

' .livre ingr': o nas habltações, terr-m.s e de,
rão interessar ..se pelo assúrnpto, .quer Dr.•1. "�.�u"�·e,.. VIndo

I d d' '. ia d ,�Ip�ndencia�, ,ue serão .visitados periodica-
pessoalmente ou por iuterrnedio dos de Bella Allianca, estabeleceu r

De �)r em a DI�ectoria _,

es

Ime�t�. 252 __

o o
' ,

'

"

[ornaes para que o nosso Estado não clínica em Iaraguá o sr Dr cl ita SOCiedade, con vldo os Srs. r. . S Jll!,dms, parques, cap?,.,-I
. _ . , ' (. '. .' .,' ,', _ r ,- d A ,ras e mattas que existem. dentro do peri .

se cc:lJoque, em p.oslçao Inferior c0m;Asanger, medICO espe�Iah S�(:l ;SOOlO::; p�rd a se��ao .e. ssem· metro urb!no, São. d�sbastados e limpos, d��elaçao aos demaiS, para o "que terr,
em doenças dos olhos nariz ,blea gewI, que S� reahsará nOlmOdO a Dao cOlltnbulrem para a creaçãoInnumeros eleme.ntus "
I 'd'

' ,

i'fa 14 deste, mez na séde des' de mosqu tos. .'
'.

,Esta Inspector-la p.odera prestar todoIe (lUVI t)S., It' <.:: 'd d '(C 1- 'B h) _. �!·t. 256 - O lix.o será' de preferencia
e qualquer esclarecImento a respeIto • ';

a ,-,O�I� a e ...Ja ao .u r, �a

_llIlclileradoJ
mas, nào st'1do possivel' a ínci.

ccrn O milximo prazer. I ,Dr., 111'''°1.0 Port"qal ;ra eleIçao da nova directoria, ner.ação, sel'á trànsportad(l para fora da ei. '

Aprovei.to o.ensfjo que se me apre IA sen�içq do seH cargo esteve ,bem como, tratar de outros as d��e, sO,bre t"l'I'er,? isolado, escolhido pela
,

t s 'I vo� "5 protestos' T ' ,- DM' I
t d'!lI 't !Dlleetorla

de HyP'HHIe. 'sen a, p:,a a�re en ar-. �,", ,_iem aragu�_ O . sr
'.

r. ,ano'sump os q'!e Il em�reSpt'l o a Art. 257.- E"prohibido lançar à rua o�ae :�e:"do aHreço, e d,lsttnr.ta conslde :P()rtl,1�;d, digno )Uli. de Dlrelto)j::;oCledade. ,

. lixo das varred�ras �as .�asas, llssim,comoç .

Ida (9marca. .

� , E. K J M A K

IlqUaesquel" detrIC,tos p�p9IS, 'cascas de truc. �:
-----.

I' S. Exa. fez-se aCJmpanhar, 20. Secretario tas, vidros agua!1. serylcfas, etc: /
R�u'constl·tul·O,' a' Sa'u'de Ido escrivão Joel.Lobo de UIi-I- ' § 1. Os propnetal'los de, cafes, ve.urlas"

I .
J "

•
_

I e�tallrantes ou de q!lEsqller estabelecllnen.
" Ivelra e do avalIador Joao ,de

.

os frequentados pelo publico, assjrO: Cfllllt)

,O snr.. Aristides Garcia. competentriOliveira.
I

PA'RA AS CREA!'JÇAS a saúje ê os c(�l)dur.tores de vehiculos, nos pontos de
artista mecanico muite, relacionado ,indispetlsav,el afim de lires permíttir ��ta,c·onll.lllelJt�, são I'espons�veis pela infrac.
em D Pedrito Rio Grande do Sul ...4lislll'lIU",to ele"to,.al. quo e MtenJ:::m aos seus estudos nas çaA �es�f�6artll��. h'b' 'd Id I
.,

I/i\' d' 'f' I'
I
e c' 1 <; e para creserem f Jr'tes e robu�'

r < ,., I ,-, pro, I o conSt,rval,J so tos
'

,

ec lira:
_", . ;l-\11m e 'mtensl Icar o .a Isb- � o a

"

"

,

>
SJloJre a via publica qV.esquer animaes, a,«Com a saUGe multo abalada, ,�evldJrmento eleitoral' neste districto tas QJa�do a crear,ça der rnostra5 não ser eãOJs marl'iculados e açaimados,a empurezas, do sangue de-s3ulmadol '.. t d ,- " de <Illern!'! ou debelldade, de -lhe a AI·t, 267.- A Directoria de Hy"'iene fa

com medicrnenlos que não tr(lxeramleXIS�� ,neSLa re ac<,:ao, pessoa EMUL.SÁO DE scorr por algum rá reroilier os cãe� qUtl não e5tiv�rem nas

me!ryores ao meu estaqo lancei mãü dOI hahIlItada �l dar, gratUlt?mente, tellilpo. �ada ha m�l�or para ellas ?O cün��cções �o artigo auteirol', encontrados
GALENOGAL que. me . transtormoula' todo� os mtpressados ll1forma qlle o OI o d'e flgado de Blc_:tlhao, na

..

vla publica, e _mandal'á vendei os ou sa.

Ror completo. 'restituIndo me a .saude ÇÕts a respeito. J tal co�_� entre na cnmpü'Slçao daICr�tCal:o�, caso nao. rerlamados}entl'l clt'
e tornándo novamente ,apto par a o EMUL,:,AO DE SeGOrr, t�.s dias pelos donos, que pagalao a multa

I P· 'd flx:.da, '

traba ho « Irma reconheCI a»
Art 268 C"" t f

'

'I . ,- ..d, ga os ou oU.r08 anima·
- ,

"

Pab'Pl'ca da PJlvnra es quaesqn�I' ataCados de raiva, 'são imme-Quasi meio seculo'de resultados surpre.i &," U ,II

A"V ISO
diatamente Eacrificados,

hende.otes, 11 t�eslam 0-:, grande pOderi_�' expressamente propibido caçar e pas·
'

,

"

'

I o� contraventores ficam' sujeitos a muita
do depurador e tonlCO do sangue�sar em meus terrenos nos arredores da '

I Ide 20_ a 511",000 e o dobro nas I'eincidencia.
Ü'ALENOGAL Usae O com confianç�}fabrica dé polvora.·, I Jragu ) je JlInhv 1929

, ..
. A.le hrje nUlIc?" falhou!

'
.

Jaraguá, 20 de Junho de1929, ,O' Fi3cai de Hygiene:N 10 P'
, '�Augusto Mielke. •

-"'-������III��}?f--------,��1E��:l�n;i�;:�t;�;JE���:, mm mm __ ��J!��t� =C��a�t�m
� 1-- Organismos D�Iicado�,' _ :�I li;�,����,dos, '"poo"bdid,de judid-F r e d yI� l.@)j ,

Rio da Luz 2q de Junbo de 1929.

!CY"l cansa-co à,O menor �sforco, "��::; Henrique Kreutzfeldt DJfverá estrear no proximo dIa 19�
�'em araguá, n Dansarido freüy que seAlberto Hornburg

Ot�o Hoffm:wn proç Ô� dançar, sem imterrupção de

C E DE E N R Carlos Lindemann um segundo durante cicoenta bora�'FALTA DE ORAGEM . E,
'118\1 OUo RamtbulQ E' já alguma cousa. Vamos a ver as

GIA \BIl Francisco Klitzke

Ipro:
sai do sr, fredy e as S.llas cioco ..

t®i -O lüDOLlNO 'de ORH � I)r:""'�����}ft1 é o to�ico teconstituinte il]dispensave" I � I)r. João" AsanI!er
_ �J

,

; �I � Ci"''''·uiiio-,Pul·(ei,.o \' �� _

Distribuidores para o Brasil, @ ( ;;'
, -

fi E I T O R G O 14 E S & C'I H.
,

Especialista em .molistias dos Olhos. 'Nariz e OlIUidos.
\I� Rua da AHand,ega 95 �IO DE JANEIRO �I

L
R�sidencia provisoria:

�jl� Ern toda8 a8 pharmaC'ial5 do B'f'aRil �) H t I 1f)(T k
/

b� - _'�'d O e wwenseps y ,

��ç�����§III.@� '\.:= :���:.!��__
.

Intentencte /Disüictal' de
,

Jar:aguil
. ')..

. �. "

.
Chamo a attenção dos interesaados para

as seg uintes determinações ao Hegu lamen
te de Hygiene do Municipi�:Completamente, reformadt.l
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ir:�������-"" HamblIrg·Süddmerikanische· Dam�fschifffahrfs·
I As senhoras não

.'
.

'

Gesellschaft" .

devem sof'f'rep' Regelmässiger Schnelldampferdienst zwischen ÍIamburg,' Rotterdam, Vigo,

�.
•

�
Bahia, Rio de Janeiro, Sa�tos, São Francisco do SulORio Grande,

\

(
.

.

MontevIdeo e Buenos Ayres.A Ex na. sra. d. Corsina .d'Avila de Bittencourt l'vleirelles'
dedicada esposa do sr. Alípio de Bittencourt Meireiles, muito co- Nächste Abfahrten von S. Francisco do . Sul nach

.

Harn-nsecida e considerada ro rnunicipio de Plrati-y, Rio Grande do burg via Santos, Rio de Janeiro und Bahia

�
Sul, nos penhorou com o seguinte valioso attestado :

�
1929ff d fi d

. Dampfer "Espana" am 1� Juli«Ha mui o vinha cruelmente so ren o de in amrnação Ö
M. S. "Monte Sarmlento"

�

1929utero e do ítgado, sem esperança de ficar boa, pois, j� 'havia re-

\
" 136 September

1929íd It d
.

I d d M. S. "MontA Olivia'' " SeptemberII' corrt o, sern resu a o a gum. á quantos orepara os an avam an-
M. S. "Monte Cervantes" 29 Oktober 1929

\ nunciados e a muitos médicos de nomeada que f.iram em a·lender-

I
M. S. "M'ont8' Sarmiento" ,," 18 November 1929

�
me, porem, nada poderam fazer par a livrar-me. Informada dos

�
M. S. "Mon!e Olivia ,,2 Dezember 1929

. successos extraordinar íos do a A L E'" o aA L apregoadas por Abfahrten von Santos einen 'lag; '!/On Rio de Janeiro zwei 1 age spaeter.tantas" arnigas e a .cada instante, resolvi experimental-», mais pua
satisfazer a. meu marido. - Sentindo melhoras apreciaveis, logo aos Nächste Abfahrten von S Francisco do Sul nach Bue-

\�
primeiros frascos, continuei a usai-o e 'hoje, posso afftrrnar, eslou

�
nos

Ayre_.�,
via Rio Grande und Montevideocompletamente livre de tão crueís soffrimentos, COIl) 8 frascos

apenas desse bemdicto remedio. Acho necessario publicar. ó pre' :M. S. "Monte Ssrlmente'' am 7 August 1929. I

� sente, em beneficio de tantas senneras que por ahi soffrem dos M. S. "Monte Olivia" ,,21 August 1929

(mesmos males.» •
M. S. "Monte Cervantes'' � 3 Oktober 1929
M. S. "Monte Sarmienio" ,,23 Oktober 1929.

�t\
Para, inílammaçô-s ou ccrrimentos do útero, moleerlas dos

�. �: �: ::��!: 8�i;�:ntes" :: f9N�:�:::;r ����
Tl ovarios flores brancas emtim, todos e Ião varrados íncommodos M. S. "Monte Sarmiento'' ,., 10 Januar 19:30

-4{ 1as senhoras e depurador tonico. O «O a I e n o g a h. é de Abfahrten von Rio âe [aneiro zwei 1 age und von Santos emen '1 ag fruehusurprehendente e radido eíleito, como demonstrá o sttestado aluai.

�
Nenhum outro medicamento, até hoje, o poude vencer.

�
Naechste Abfahrten vor. ::'ar1tos nach Hamburg:E' o uni c o classificado - p

:

e p a r a d li 5 C i e n-
Dampfer llAntonio Delfino'' am 24 Juli 1929t i f i C I) - e premiado com - dip 10m a ci e h o n r a

{
""Cap. Arcona'' ,,1 August 1929

dístincções essas que nenhum outro similar mereceu,
" "Cap. Norte" ,,9 August 1929

Encontra se em todas as Pha macias do Brasil e das Repu I ""Cap. A,rcona' ,,21 September 1929

�:: l�Ul;�::riC..Ali::::::anas._ _ _A_pr_. D._N.S. P. -_N.3�I>LJ(' : :�:re���?�' :".;i z:::i:; m!
_

," "Cap Arcona" ..,,' 4 November 1929
� �:::;� :::a::Ji:----== " "Cap. Polonio" ,,2 Dezember 1929'·,

-.--.�--� ..:..--3:lC-�-�-�
" "AlltolJio Delfine" ,,6 Dezember 1929
" "Cap. Arcona., 17 Dezember 1929

fIos Paes E�fr�mosQs " "Cap. Norte" ., 25 Dezerub ,r 1929

Dr. Leonel Costa Die Monte·'(lampfer sind neue Spezialschnellschiffe der J<.;inheitsklal:l�e. ausges­
tattet mit geräumigen, gut ventilierten und luftig-en 2, 4 u. 6 bdtig�n I,ammern, W!t
fliessendern kalten und warmen Waaser iII jeder Kammer SOWIP. mit lil'hl' !;'erreUlliJ'
zen, den modernsten Ansprueehen zusagenden Speisesälen, 1l1'8t llscha ft8srelen und
Decks, Rauehsnlen, Sehrelb-, Lese- u. Ribliof'!H'k-Siil ... ". Frisu-rsulon II. s. «,

Reisedauer von S. Francisco nach Hamburg 20 Tage
Passage Anweisungen (ftufpassagen) von allen Teilen

'1'",,======================= Europas nach Brasilien.
= Nrehere Auskuenfte, Pläne, Platsreservier Htll! 1,IId Fài'l'búheinl' sind til häl::iela

I Rh
'.

·
.

\ I)l'i den Agente:!.
I eumatlsmo Ba�llio (. .. rrêH & fluppe/.
I . São Franciscu d � '11 ';I t, Oatha:)1

I
Pessoa que. esteve lon�o8 al1n08 soffren·

. Caixa Postal, 29 'I, \oIlr'" "BM"L)II
,::r:de:�aeut:r;�T:Jo �:Ie!�:o,e 1�:lc�erá �c)�a �,?_:.��.sn(,�,J.�.�,��_�

..
��.� ��m.��_� d_? �. I ti, {(lI I .��.�.. . ..

itnitament� o remedio que a curou,escrever Mappss de Ssnts CSlhariaâ TI· I, *",'":>., P 'r I tlf1gir roupC;ls of·
'para a caixa postal IJ. 1080. S Pa'Ilo, com " 1.-'1lenveloppe sellado para a resposta. oderecem por yreços exc�pclOnaes: feret'í-'rn

ARTHUR MULLER & elA f� LI Hül/er & Cla.

Advogado
ESCRIPTORIO: Ruado Príncipe )1

P H o N E 343

A vossa fellieidade depende da de
vossos filhos; It delles, depende d�
saúde; a saúde dellea depende de lhe

.

dardes., de 3 em p fuezpsum frasco
de.
Lombrigueira "Minancora" JOlitVILLE Sta. Catharina

Não ha egual, Uma ereança de
11 meses! ! perdeu 543! I! bichas
(lombrigas II -.utroa vermes) testem.
alrtado por, Si.S pesS03!l edoneas, em

Itaperiú M:mLlipio de S. Francisco
do Sul filha do sr. Carlus J. Neul'em
berg professor. Tem 4 numllros (conf.
aidade). C:\da fl'asco é uma dose.
Não precisa purgantes, nen dieta,
dep1is do efieit) purgativo, vl'nde
se em todas 08 uegocios, boas phaima
ci'ls t- na Drogaria suisa, de siegel
FtzelCurityba I' na Pnalmada Minan­
cora, JoinviUe,

�� I � ��� .

°Attestados importantes
O dr. Luiz de Moraes, medico ,('ffeetivo da Sllnta CasR be Misericorrtia, com differentes

annos de estudos em Paris, Viennar etc J membro da missão diplomfttica na' Clli!la, etc,', et.:., es­

creve o qoe segue:
llim. sr. phflrmaceutico Eduardo C. Sequeira :

Os resultados, verdadeiramente sRtisfa�torios que tenho nb.ervlldo nllS molestias
parelho respiratorio. com o emprego do Ppitorsl de Anllico Pelotense, habi�mente
rado em vosso estabelecimento, levam-me espontaneamento It attpst 'r a sua real utlhdade.

De' v. p. litt am. obro
Dr. Luiz de Moraes

do ap­
preps,

Pelotas, 26 de setembro de 1922,

o dr. Antero V. Le ivas tormado pela fllculclade de medicina do Rio de Janeiro medito
do Hospital da Caslt de Misericordia sobsttituto do H )spital Beneficencia Portugueza de Pelotas' ex·
intendente municipal de Pelotas, etc. .

Attesto que tenho empregado o Peitoral de Angico Pel�tense. do phltrmaceutico Silva Pin­
to em affecções agudas do aparelho respirat'>rio obt"nd,) sempre bom resultad{\, pelo que considero
eSse prapado um med iCrimento de alto valor ai de aplicsção proveitosa em hes affecçÕes.

.

. O referido affjrmo Bob a fê de mcu grão.
Pelotas, 27 de Setembro de 1922.

.

Dr. !nterro Leins

. 'firma reconhecida pelo notario A. E. ficher

tICENÇA N. 511 de 2() de Março de 1906

Deposito g�ral: Drogaria SEQOElft - Pelotas

VENDE-SE em todas as Pharmacías e Drogarias do Brasil. Deposito: DROGARIA SI.
UEIRA Pelotas Rio O. do Sul.

I

..

Não se descuide dat.

".

AFFECÇOE
dopeito e

PULMONARES
Tome cuidado de t6sses,
resfriados; etc., desde os

primeiros symptomas•.
Fortifique todo o orga­
nismo com. este alimento
concentrado que cura ao

mesmo tempo que ali­
menta.

A Emulsão de Scott é

especialmenterecommen­
dada para pessôas propen­
&� á debilidade pulmo­
nar.TomandO-:aumastres'
ou quatro vezes por anno,

pode lutar-se com toda a

vantagem contra a tube.­
culose.

Tome

Emulsão "
de Scott li
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Tode
" .

aquelle que
�_' trabalha cere'"

"

, ;ltra�ente, tem uma,
certa tendenc:za, p�,a "ôr.es.

�':;;_'--7'. ,.de ca,be§:a, ���otamento das ia" '

culda.detii we�taes é depl'e!õsão­
nervosa. Por ISSO, a CAFlAGll?!R!NA

representa.para os.hornens de.negoci- ',.

OS, Os arrlstas e OS intellectuaes'em ge­
ral-um thesouroinestimavel.
Dojscçrnprjmidos aWvian5. ª'
dor por completo; devolvem,
ao, m��mo t��po, a energia
nervosa. e a lucidez mental. '

,

'. '1
_,-('-1-_, '

"

,

'De' igualefficacia.c01ztra ast//íhes 1

de (ie,Ii(es. e p.mJ/dos.;,fileV1''flgffls e:
rhellflZatzsmosj eonsequenCias de

ll!,iffs I!erdid,as, exeeS!iO$ alcoo-
l1eosl etc. ,

' i -I

I'

- --_:......,
- .Os "habitos' dos' automobí· A'· Elite sociál

listas influindo sehre a'
.

}.:.
.','

A grandeza da nossa Patria depende da
" arg�ra" das estrada.s cultura moral-i,nt�l�ctllal de seus filhos.•\

Certos" l','abi'o� inconsientcs rim au- �rand('zl\ e felicidade de cada um delles

tr rnobtltsta s cuidadosamente observa. d�pende da boa Oll ma escola paterna que

dI' h' d' d
viram com os olhos e beberam com a

qs, pe os e�geIJJ,e!ro� .,
e .e�tra as nos1intelligencia. A boa escola é: moralldade

Estados Unidos, \'ao_ influindo no tra"instrucção, justiça, hygiene e 'ec�nl)m!:l:
çado e na .,�ol1slr�cç�o .das mesmas, Seja �conornico: compre só o indispensavel

Nada 'mBIS log ico, alias, na VIda, mas artigo .de lei de valor -real.
" A exper'iencia demonstrou que todoi' Pois bem assim -omo 013, dentes; o corpo'
automobílista evita o rnais passivei ai=- �abeça e �abellos precisam. hyg�ene e

borda das' estradas afastando-se dellas:asselO. Para ISSO usea "Petrohna, MmaDIlO
de meio metro a rl'.etro e meio, sempre. �.�u, .q�le é um .t�nico capillar ideal; mi­

que possivel, preferindo antes diminu cI?blClda �st(lJ'Ihsante, do ·couro cabelludo

Ir' é: distáhcia entre os carros ao cru
evita a queda dos cabellos; destroe

:
.

"

. completamente a caspa gordura e comichão
za.r..?�, que approxrmar se da margem do perieranol. Algumas semana-s de uso

.: d�,�slrada.. , t?rna o eabello preto, forte, ondeados
'. O natur.al temor de despencar pelas vigoroso e brilhante. Evitará as caspas e o

a br r ancas leva o a esse cuidado quassi embranqnecimento prematuro sem ser tin.

irreflectido. Para o comrnodo e segu tura. Cada frasco' tem todas as instrueções
ro a.roveítamento. de lima estrada, por' para. fazer o cabello lustr.oso .sp;cco UUI

tanto, che�lI. r am _os. engenheiros ameri hu.ml�o.. v.PD,de-se �a Pharmacia MmanC?ra'l
carros á conclussão de que a largur a J�lllvJI!e, il em, todas. as boas phal'::naClas,
medida do .leito de uma estrada deve dlOgarl�s,. perfumarias e barbearias em I

d
."

t S' 'f
. . Jaragua.

ser\", ,r:., sel�\ me ras
.. ,. ,

e .?sse reduzida 112 duzia pela correio 40.800
a c.InCO metros e mela; Ja ofíerecerl»

�erJ05 embaraços e perigos ä eirculaçã: , ..

Inte�sa, á{, passo que; com seis,' pennin
carnlnhareirjàdo a lado duas filas d
carros, dois ,camirih'õe'S GMe, por exern
plo, bem �àireg,��ós, sern diííicutdadei .Ante�hontem deu-se um dolorcs

all21Jma.· "acldel:tc �m, Rib-Alma, neste districto

Isso não significa, dor ém, que a lar A "?enlna. Isolda Beck, de 6 - annos

gura ideal seja de.seis me-tlo5.· de edade,. filha, de um, colono. i e:ri�

Para as estradas dir intenso movirnenf qu_anto seus paes estavam na roça, f I

serra necessar io o' dobro, ,permittitídr' olln�ar. co� o fogo no Iogão.
.

caminharew, simultaneameate quatro fi. TaQ, Infeliz !Ol,. que incennlaram-se

leiras de carros."'·' .
as vestes e a inditosa creança morrei

.

"j'.... queimaJa.,·
........................ :: .

t !I

Morreà qüeímeda I
j"

Il :

i
i
i
I
'il

" '.;'

''1

.'

, ,,' ,..,' , �. ,.; �
- I

;_ j
•
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B "Cb I' D 51" nCf SI"Dcrl .

Man wür�e a�er ein ganz' Ialches Sing-Si�� d�n Tag begrues.ser•. Num li� Death-house, ihn erwartet, der elek'

eSU .5
=

.5' Bild vou Sing Slng gehen, wollte manlmern sind sie zwar auch hier Im bes. triscue Stuhl.
,

.
[einen Bericht über djeses Zuchthaus ten G�frengnis der Welt, aber innerhalb Es ist ein kleiner Raum, in dem .der

�,von Egon HernS�lI!dter (NeW.,YOrk�, Imit der ,E��ähnung d.es �letr'ÍSchen des Gefä',!gnisses ist ih ien ein� �iw,:s-lTod lauert: ,E�in Ses,sel könnte "!�n
Wie"kom:ne Ich nach :SIOg-:s.If,Jg?/SIUhIOS

einleiten, Zwar Ist dieses r·l·--se Freíheit gelassen, Der Senneider ubtjdenken, Ia dem sich .schon viele

Der Dampfer, der mich nach Deutsch deslustrumend g,ewisserma5sen synbo- hier seinen buerlichen Beruf aus Wie' M'enschen ausgeruht haben, Ein etwas

land zLÍ1:.ückbring�n sollte, ging ber�its Ii-cn für Sing'Sing, wenigstens 111 der draussen in der W�It, ehe er sdneluescl:ädigte,r, vielleicht durch ,vieh!
in vierúhn TageII, und �och hatte ,Ich Anschauuilg_' der Draussenstehenden, gesetzl?se Tat �eglng) der, Schuster Umzuge, mitgenornrnender, altmodischer
nicht alle numrnern meines amerika vor allem fur den Europaer, aber Sing I�Hst wieder beí seineil Leisten, der I Sessel eines Arztes oder Bücherrevi­
ni�chen Programms erledigen können, ?i,ng hat a_uch �,enndliche, Jeb!I1Sbe-1T,schler

steht 311, der ,.H�b�lbank, l?rei'ls::H�\ Zehnmal im Jan,re �ek0l1'l:mt die­

ja die interessanteste und verspre- jahende Zuge, die Sich dem Besucher O illar erhalte .. sie tãgllch fuer Ihre ser Sessel Besuch Seit Stn2. Sing steht

chendste darunter war immer noch �rst mit allem E�nst und aller humane l Arbeit und ueber di�se Summe ltöli1nen,haben
.

schon fast dreib_undert _Men­
in meinem mitteleuropatscsen Hlrn, Gerechtigkeit des modernen Strafvolt-J"le íret verfuegen Sie kce men, "'Ie dr- sehen In diessem Stuhl sitzen rnussen,

wl!hrend iCh im «Aschinger s New zuges einprã jen. �Badegre5te in O,si'\Íng, sich die neues a::geschnallt an Armen U!1d Beine 1.

York5 sass, in irgendeinem Lunch-Re An den prächtigen, malerisch "lll�n Zeitungen kaufe'! denn in. den Das ist Síng Sing die Stätte des To-

(Im, ",o man sich selber Messer uildll�f!rn des Hu�s!)n liegt Sing Sing ZU-I�ãn�en Sj;Jg-Si,"�s ,stehell Z 'itungS�ld!S, Ein kleiner Rau?1, wLe· verloren "',

Olbel nahm, an sauberen Tischen sass,oachts eine üb-raus bunt e, belebte ktoske so gut 1Jle In New Vork auf Im ausgedehnten Häuserkomplex des

und von .W!issgekleiljete.n Neger m�d-iSommerfrische für vergnügliche, 1V?hl. lern Broadway Sie b.ceren .Ra�ii\) U.'dlzucllthauses
und d.oeh der iVlit�elpuokt

cnen bedient wurde. Wie komme IC� habende Leute und- - etwas weiter III�rleben am Lrutsprecber die Sensatte- dieser Straianstak, auf den stcn �Ie.'
nach Sing-Sing? dachte ich nun schon ',ab. ein Haus für sich, eine Stadt in nen der Welt Sie keennen sich ius L.. Gedanken von Tausenden konzentrie­

TJg und Nacht. Um nach Sing-Sing, der Stadt: Sing-Sing, das grösste Oe IseZimmer zurueckzlehen wie die Geste ren in dumpfen Nactustunden, wenn

dem Gef.:egnis aller Gefängnisse zu; fãnzms im Staate New V -rk Welch ein erster H itels SIe nehmen M()rgenbä die f'Iuc«t lockt •.. «Silenceb
,

steht

kummen, muss man schon ein Kapital lu Ig� .eurer Kronirast Zwischen der ,Jer und ueberlezen, ob "i� am Abend auf der Tür, die zu dem elecktrischen
verbrechen' begehen oder über ein- Sum-terfrtsche und dem Zuchthaus.l IS Kino oder in die Kirche gehen Stuhl führt. �Silence!»schaijert der Besu
flussreich � .Bezlehungen ver�üg�n. Da SIIIg-Sing! Er�t in letzter z-u h�t m�nls')llcn. Tre�ljc� ist K�'1o il1 Sing. "i.,g'J�her zusammen und spreter noch "'�lln
ich von belden W�gen unmogltch den 'dem Kuror.t einen anderen !\J�me1 ge-' 'v\anch:ml verirren Sich auch Ballett- Ile Erm1le:ullg kommt 111 G.!stalt eines
ersten, also' den Schredel eirles Mitmen geben, und Sing Sill� das ZIJchthaus jgrupp�n ir.! die Stadt d�r G�hn�ene'l, ::Huhles, irgeAdwo beim Zahnarl.t,.denkt
sehen einschlagen konnte, welcher Wegillegt htzt fremd ,und dü,ter neben

demljan'l
ist gros�er Andrang im Theater"min je nach Sing-Slllg: «Silence!»

'immerhin bedeutend amsichtsreiclier freundlichen Bido! O't Ossining. Wenn saal. ,Ausverkauft! E, ist nicht zu rate',I, sico diesen e!ek·

ge",esen wäre /uld einige Jällrchen die vieler! tausend Z�Uen Si 19 Sinqs Das E,se'l ii! reichlich u!'Jd gu'. "Ja�h tdschen Stuhl anzusell,lm Man muss

'ing-Sing eiilgebrachi hrette, mus5te jnrechtlich in DU'1,kelhe!t gehül.,t "ind Ulld1d!m
Mi 'agessen wird e,irJ R '11e,11Í '1 � - davon trreLlmen. MIn si.!ht halbgesehv

ich es mit den «Verbindungen» ver, nur ueber den Höf �n die heller! L:tmoen chen ab�ehal<en, dann geht es wi"'der rene Sträflinsschrejel' und zuckende
suchen utld mit zw�i Stu1d!n Aufent lauf3trahl'!n, beginnt der Nlchtleb�n.a:J die Arb�ít K�ili,er �teht mit dem eiber. M�n SjjÜ't sdb!r einen Str0!D
halt" in Sing-Sing zufrteden sein. des Bade-Ortes. NIh reckt SiC'l ,1eb�n

IRevOlver
hinter den Gefangenen oderlu !Sre�licAel1 Grauens durch

.

den Leib
Aber auc" diese Kurze Zeit vermit-IGefa'lgene,n die Freiheit, bJueht die mit der Peitschl". Jeder arbeitet vÓrJ!tUCIi,en, ufld das i�t bel aller sonstige II

lelt Eiodrücke, die für ein !('Inz!s Le- freude neben dem Leid, t1attert da� selbst, �ie sind .alle Glieder einer gros- Anerkennung des humanen. Str�fvoll,
ben nicht aUslUsö,chen sind Iil zweil�eben neben d�m - elektrischen Stuhl, sen Gemeinschaft, iiie' durch hohejzuges in SIr.Jg�Sang dIe .. tarkste
"Iutld!n kann man àie. Grö,se undi Nac'1ts ist es g.rauerivoll in Sing Sing .Mauern geschieden i;t VOll Vergan ... , Erir.1I1eru'mg, die Ich von dil!sem B�such
furchtbukeit Sin!! St=1gs, k!nnen ler 111 engen Z�lIen, auf einer . Holz �eilheit und ,)ft 'luch von der Zukunft der amerikant§Chen

_

Strafastalt mit

lien, ahnt man die Leidenschaften sd-lpritSChe, mit WolldeCken zugedeckt, .,ie sind Gefangen@, aber freie in nakm ir) die freiheit.
íl!r Nächte, eHe Tid�n der mensch- verbringen die Gef.:mge:1en die schlei Sing. Síng. Sie wreren Gefangene, sie

, _I _

lichen H!rzen, die hier p0chen und chenden Nachtstunden. Auf d�n Gän müssten es fühlen, am Leibe mit Ket-
'

h.e'll-.,erll gegen eiserr.le Gitter Schon �en hallen die gleichmässigen Schritt' te!1 und Fesseln spüren, wenn sie

SiChl��u��te .�anhr·lnhtDnlIMei Stunden genü�en, um zu erken- der Wär ler, klirren die Schluessel auflehnen wollen. Wrechter sind genug! lJ II lJ II :tJlI!n, dass SÍlig-Sillg das Gefä,!gni:is manchma.I, die zu allen dieseR Gitter Ida, schussbereit sind die Gewehre,l
d�r O�fäilgnissc; Lif, dass es .. vorbild- tueren passen, S:hluessel der freih�it, aber es knallt nicht, und es flieht SOl • • ' ,

IIch ist in d!r Art seines Strafvollzu- den die Ein,geschlossenen ab�r

niemal]leicht
keiner. " ArgentImen. Der argentlnlsch�

ges, in _der Erziehung der
, G!fan�.! Ilrn Tuerscnloss knarr�, ,hi?ren., fluchtgedanken �abel1 wohl teRe, die.Leutnant Clau�io Atmando Mejia so!1

nen. Die kurze B.!�uchszelt genugL Am Morgen hat Slng,Slng ein an· Im Death-house Ihr To1esurtell erWlr-lvon Buenos Aires aus de!D nrech.st el'

auch, um für immer eine E-innerungldetes G�sicht. Da erwacht auf tausend ten. Hier ;z;eigt Sing, Sin2 dem Besu, nen fernflu,g, naCh Spam�n beglnne,n.
miizllnehmen irr Gest_alt des elektris'lv�rgrämten, verdu estepten qesichtern' ch,er s 'in schr,ecklichstes, viell�icht I

U r�pruenghch war beabSichtigt, dass
• ehen Stuhles, der groistell und grau, em Schimmer der freude. ElA Hau:h sein, wlhres G!slcht. Hier ist Strafe. M�)la zur Erceffnug der Ausstellung
si�sten Sehenswurdigkeit Sing Stngs.,lvon freihet strönt dU'ch Sing-Sing, Hier ist nichts von Zivilisation. Nicht$lvon S�villa eintreffen sollte, doch
Ehes elektris.;hen Stuhles übrigens, als kälD! er V)II O lSinir!g, dem B l- vo.n Ethik. Hier m1cbt man kei'le B�s stellte Sich heraus, �ass der dafuer
wie mi!:1 ihr! l1icnt zum zweiten Male dl!-Ort der W.:lhlhabenden, die n'lchserurJgsversllche mehr, sondern hat bestimmte Apparart R�cht den Anfl)�de
III der ganzen, Welt filden könnte, S1 in den B!tte::J ausruhen VJIl dem :ranz ein fJhr allemal verstossen. Das Urteil\rutagen entsprach, die man an eInen

sichere und saub.:!re Arbeit Idstet er. der Nicht, Wffin die G!fangenen in ist gesprochen .über den Verbrecher Appa-at. tuer einen solchen fernHug
- -----

'�,--------..---- rw� �----�------....--�----

O· fi
.

d W It "H�", sagt der Erlerk und sieht �eIl'Spllvel'lier ...n, dflll gnten R'ly M)Ilt@s aus Ma die verlangten fsenf ,Spalten: .

-

Ie '�rrI n er e . 'l'niel'Boll
der S�ite an. "Si.e sinrl w.01.1 S,,'II dl'id an tier Schulter und b�fõrdet·t ihn" ISO Am lIaechsten Tage er�chelUen 1m Bureau

Mensch von deI' Zeitung?� "Schre I" sa4't lsehr er sicG auch we:lI't, an die Ausseo· les Viktoria Hotels z,wel fremde �erre�,
EI·n Ab�ntener _ R !luY Monte�. "all�s, wa� Sie wöllen!

.

Aber' welt. ein s�hl' elegant ��kl�ldtlter un� emel' I�
r.; OmanlJetl:t Ilabe Icll ke:nf' Zelt mehr fiir SIe. I 49. saloppen, amerlkanrschf'n St, assenanzag

vo n Alsõ abgeu acht?" A b�l' da,s ist nllr deI' Anfang V01 dem, Zn selner g-rössten Ve[bln�ffung erroeffaet
Und der Elerk vel·sd.windet in der was Maué) u Id den Ihren noch bevur'Stoht. der �Iegante Herr qem Direktor, dass das

CapI FigdC).P nreehsten Ral', um tapfer dea Kampf mit Es nützt auch nlcllts.,_ dass Baml:>ula vor Hotel in Bausch und Bogen so�lten in die
_ _ t.• _ _ de'li Gratis Whisky aufzunehmen. i Mauds Zimmertii:' als 'Schild -.vache p)Sliert i lIa"llde eine I' neuen Gesellschaft ueberge.

(\ 59 Eine Viertelftunde später kniet der Spa,\ wird mit dem stren�en Befehl, sich, um gallgen sei, die das gan�e Pelsonal dorch

47 niel' VOl' Maud und probiert ihr, wi.. wenn iede Uebel'rjllOp'l!lung van vOI'nherein unmö ihr eigen<ls zu ersf,tzen wuensche und zwa-:
.. , . ,

er Stlit zehn Jahren nichtll and'lres getan glich zu lOachen, unheilbar stUlU1lI zu stelle'n.'· sofort: Wenn �s dem Herrn so �enehm sei

nHier Viktol'ia Botel", 9agt eine w�ibliche hâttl!, die mitgebrachten DamenscIJuhe des Die Könige der internatfon"Len ZeitunO's' so koenne er sich sofort '1m eine andel'e
Stimm '. "Könn�n Sie nicht jemand mit Da Hauses .Ne-.vmann an. welt diir<ltefl noch immer naBo N'1Icltrich�n �rellung bemuehen., hier sei der Scheck mit
IUlJnschuhen, Grösse 35, zur Auswahl h6rü Aber leider ist er noch immer mehr Spa ueber M:uld und ihren Schatz. Schon ist uel' dann faelli�(,n AbstandssumlUe.
Iwrschicken? Wenn man Sie nicht e'nlässt. "ieI' als Journalist. Er vel'dl'eht die Aug@n, zweimal d"" Nachts in den ltassenrallll des Ein paar Stunden spaeter wimmplt Ihs
�agen Sie, seien von Frreulein Button te Nie ein Londonel' Kommis sie. noc't tlÍemals EIotels einO'ebruchen worJen, wo man i,hll Hotel zur Vel'blue!fullg seiner Gatt1te von

lel'lhonisch hersbestellt. BQrufen Sie sich auf verdreht hat: /wirft, gewohnt. schnelle Arl>eit V6rtllUtfJt, � lil man scrliesslich und endlich ,IPUt'n Gesic!:�el·n. Wie�er ein paal' Stunden
mich, Zimmermredchen, erste Etage_ zu tun, im nrecllsten Augenblici die Schnlle wissen mU3�, aU'f wieviel er sich bei Heller ipaeter, um 8 Ullr abends, briugt Stanley
leh werde h�run,terkornmen, 'Yenn Sie beiseite und stam Del�, während seine Hünde und Pfennig b,�laeuft. Jetzt freilich liegl �aud rnit vor Aergen rotllffi Ge�icht. die
dann cocu Schwierigkeiten haben, zu pass ie ilOlDer weiter dOI-thin abil'l'eo, wo die er sicher in dem Panzer<7cwoolbe der Bank: 'Ieu"stell A_usgaber. der Blaetter. Mit steIgen
ren."

,

Mlloschheit längst keine �liefe: mehr tr:egt, von )i�ßgland.
o

J�r Verbtueffung liest Maud ihl'e :L'�bens
Vor dem Schuhgeschreft von Newmann halb ellglich und halb spanisch eine gliihen Aher u;:a Maud sel,bst, auf die sich nun �esehischte, an der kein Woc.t wahr 1st.

lanll't H!'rr BUy .Mohtes j)ch weisstriefend de Liebeserklrerung., das Intel'esse der ganzen Welt konzentriert, [It spaHenlangen Bér!chtpn wird erzaehlt)
gerade iII dem Augenbii,k an, als der junge "Wer sind Sie?" schreit Maud unJ zieht sich immer engel' das Netz deI' beu, -.vann sie gef! uehstueckt, was, sie tagsuebel'
Clerk mit seineI' Schachtel DamenschuiJi springt entsetzt auf, um zu klingeln. te'ustigen Rep'JI'ter Di'e gr038en 'relegra �f'triebeu. Nun fl'eut sie sicbl doppelt, dass
auf �ie Strasse tritt. e "Die LAUt,) haben- mir t;li'Jen Verrüekten phan,und t<abellinien dfw Welt sind ueber \bud Gregaads sich in Maud ßUt�OOI ver'
"uuton Morgen!U sagt er zu dem erstaun geschickt!" 'astetl wie noch kaum je zuvor, so uner' I\'audelt hat.

ten jungen Mann und li1ftet mit sj}anischer. Sie -drückt wie rasend auf die Klingel. muedlich und .gewalttaetig bchimpfen die Die Meldunge.n stammen saAmtlich aus ei'
Grandezza seinen Hut." Ich wüsste ein Ge· "AbAr ich bin ja gar kein Schuster, bettelt, Direktoren der Weltblaetter in Nord, 03t, uer Quelll'l, naemlich aus einer Extl'aitusga be
�chäft für Sie. Si� trinken auf mein Wohl !ihr auf dlln Knien nach rutschend, dt'r Ver, Süd und West. .

, 'der "N�w'Yorck ,Suo" urtd sind von den
Ilun, sagen wir, zehn Whisky, es konnen auchftreter der "A.B.C." "Ich bin Spanier. Ich bin "Zum Tcifel! Kaufen Sill das Hotel allE, N�w'Yorkeí' Vartretungen der Londoner
zwanzig B<3in. Icb muss nämli.,h unbedingt Donl Erhören Sie miCh, wel'dell Sie meine wellU es uici.t anders geht. F1uellf Spalten Presse schleunigst rdorthin zurueckgekabelt

�e�alOe, der Sie d'e Schuhe bringen, die FrauLIch brioge mich sonst. um!" ueber die Aógdegenheit, ,.oder Sie sind enl- worden. $ogar der "London Herald" ist
S_c ,�he sBlb8t allprlJbie"en: Es geht nun· U Ild p;: reisst aus deI' Rrusttasche ein lan- lassen!" kabelt der Dirilktor der "New faer einen Tag geschlagen. Harrison hat
!lmm I nicbt andel·s. �n einpl' balbeo Stunde' ges Stilett.

_
York SUII" an de!! unglnecklichen Harl'ison diesD!2'1 gesiegt. ,

bin ich wieder hier. Da haben Sie 20 Pfuud. "Hilfe!" schl'eit Mand und flüchtet in ,seinen Beric(lterstatter in L'mdon. Harl'ison
.

.

D,en ,P1'eis für die gewählten Stiefel konnen die aeusserRte E:lke des Zimmers. ;weiss, dass es jetzt nur noch zwei �Iöglich' Fortsetzung folgt)
t l� dann abziehen. Der �est zu Ihrer Ver- Da öHnet sich die TuI'. Der Konsul keiten gibt: Entweder trifft den Direktor
üguug'. Machen wir das Geschaeft?" stürzt hervor, packt, ohne weitere Zeit zu aus Wut der Schlag, oder Ha:'l'Íson lillfert

,
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Wa� sürben Sie?
Ganz siener ein altbewa-hrtes Mittel
um' Rheumatismus, Gicht, Zahn..'
schmerzen, Ohrreissen,

.

sowie alle

sicher und ohne grosse Kosten zu

vertilgen? Bal-amo Sta. Helena wird
in tansenden Familien gebraucht und
wenn Sie fragen üb je ein besseres
Mittel im Gebrauch war, erhalten
Sie die e in s tim mi ng e �ntwort

Nein!
den Balsamo St. Helena ist wirklich
gut und hilft sicher in ganz kurzer
Zeit.

...

Elite
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